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Resumo
Este artigo tem como objetivo apresentar o panorama dos arti-
gos publicados no periódico de moda Dobras, compreendidos 
entre os anos de 2007 e 2013. A metodologia empregada foi 
análise sistemática, tendo sido aplicadas algumas das técnicas 
de mineração de dados. Ao fi nal, identifi cam-se resultados 
como métodos de pesquisa e coletas mais utilizadas, temáticas 
de pesquisa e instituições com maior número de publicações, 
identifi cando-se oportunidades de pesquisa.

Palavras-chave: Epistemologia do Design de Moda, análise 
sistemática, mineração de dados.

Abstract
This article aims to provide an overview of the articles pub-
lished in the journal fashion Dobras, from 2007 to 2013. The 
methodology was the systematic analysis, and some of the 
techniques of data mining were applied. At the end, results 
are identifi ed as research methods and most used collections, 
research topics and institutions with the highest number of 
publications, identifying research opportunities.

Keywords: Epistemology of Design, systematic analysis, data 
mining.
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Introdução

Com base em Pires (2002) e Caldas (2006), pode-se 
afirmar que a produção científica em design de moda no 
Brasil, enquanto área de pesquisa e disseminação de co-
nhecimento, é recente. A maioria dos cursos de nível su-
perior é relativamente nova– porém, houve uma rápida 
difusão de cursos de design de moda no país. O aumento 
do número de cursos de moda se deve a vários fatores 
(demanda de empresas por profissionais capacitados, al-
tos valores econômicos gerados pelo mercado de moda 
e relação empresa e universidade são alguns exemplos) e, 
consequentemente, ocasiona a necessidade de profissio-
nais docentes para atuarem nesses cursos.

O design de moda no Brasil – como campo de pes-
quisa científica – deve-se em grande parte a trabalhos de 
dissertações e teses, eventos e um número ainda significati-
vamente pequeno de periódicos. O presente trabalho é re-

sultado parcial de uma investigação que analisa a produção 
acadêmica de moda, em periódicos brasileiros da área.

A decisão de analisar artigos de periódicos deveu-se 
ao acesso às informações, visto que já há um projeto de 
pesquisa que analisou artigos publicados em eventos de 
design (Andrade Neto, 2012) e outro que verificou teses e 
dissertações de moda (Bonadio, 2010). Ainda não haviam 
análises de artigos publicados em periódicos acadêmicos 
nacionais – esses, específicos da área de moda. 

Para o estudo, foram alisados três periódicos acadê-
micos brasileiros, específicos da área de moda. Os parâme-
tros para definição dos periódicos serão apresentados na 
seção Metodologia. Para o presente artigo, optou-se por 
analisar os artigos do periódico Dobras, o mais antigo en-
tre os três.

O periódico Dobras pertence à editora Estação das 
Letras e Cores.  É uma publicação semestral, apresenta-se 
de forma impressa e foi lançada no ano de 2007. No ano 
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de 2008, recebeu o prêmio de primeiro lugar na categoria 
Trabalhos Escritos no 22º Prêmio Design do Museu da Casa 
Brasileira. 

O problema central do presente artigo é descrever o 
panorama dos artigos publicados na revista Dobras – em 
especial, do ponto de vista dos métodos de pesquisa. Para 
isso, foram analisados todos os artigos relacionados dire-
tamente ao design de moda publicados desde a primei-
ra edição do periódico até o primeiro semestre de 2013.
Trata-se de uma pesquisa quantitativa, a partir da catego-
rização de dados obtidos (dados esses provenientes dos 
artigos publicados nesse veículo). Quanto aos objetivos, 
a pesquisa é descritiva, pois busca familiarizar-se com o 
assunto investigado e descreve fenômenos submetidos a 
análises. A técnica utilizada foi a mineração de dados.

O presente trabalho está estruturado da seguinte for-
ma: a segunda seção apresenta a definição de design de 
moda empregada; a terceira seção apresenta a metodolo-
gia empregada na investigação. A quarta seção contempla 
e discute alguns dos resultados obtidos, sendo as conside-
rações finais tecidas na quinta seção.

Design de moda

Há varias percepções e pontos de vista sobre a moda. 
Pode-se verificar, por exemplo, a moda a partir de fatores 
mercadológicos, sociológicos e culturais. A moda passou 
de algo visto como superficial para algo que causa im-
pacto e interfere na sociedade de várias maneiras. Sabi-
no (2007) define a moda como algo cíclico, que marca o 
modo de vestir e o comportamento em determinado pe-
ríodo, que está diretamente ligado à beleza, ao consumo, 
ao poder, à vaidade, às distinções e ao desejo constante 
de renovação.

Conti (2008) apresenta uma definição etimológica de 
moda. Originada do latim Modus, em um significado mais 
abrangente, denota mecanismo de escolhas realizadas, 
que utiliza como base critérios de gosto. O autor, ainda, 
descreve que podemos percebê-la como “um processo de 
regulamentação social no qual o gosto individual se ajusta 
ao social, que dita regras às quais se deve fazer referimen-
to; estas determinam periodicamente o que, em cada épo-
ca, está na moda” (Conti, 2008, p. 223).

A definição de Treptow (2003) abrange as questões 
atuais relacionadas à moda de forma simplificada. A au-
tora define a moda como fenômeno social, caracterizado 
pela temporalidade, descrevendo aceitação e dissemina-
ção de algo, como padrão ou estilo, pelo mercado consu-
midor. Isso ocorre até a massificação desse padrão ou esti-
lo, e então, consequentemente, acontece à obsolescência 
do mesmo, como um fator de diferenciação social. 

Svendsen (2010) trata da dificuldade de uma defini-
ção para moda. Afirma que, apesar de já ter lido muitos 
estudos sobre moda, ainda não conseguiu identificar 
uma definição convincente, expressão utilizada pelo au-
tor. Propõe a possibilidade de uma definição provisória: 
“alguma coisa é moda somente se funcionar de maneira 
socialmente característica e fizer parte de um sistema que 
substituiu de modo relativamente rápido por algo novo”. 
Porém, o autor acredita que essa definição não acrescenta 
nada relevante à compreensão, e não indica as condições 
necessárias. Tem-se, por exemplo, uma jaqueta de couro 

velha, que não é um objeto novo nem socialmente carac-
terístico, mas que poderá se tornar um objeto de desejo. 
Por outro lado, uma medalha comemorativa, recém-feita, 
é um objeto novo e socialmente característico; no entanto, 
não é um objeto de moda. 

Matharu (2011) propõe uma abordagem da moda 
mais relacionada com a arte:

A era moderna testemunhou a aproximação de de-
signers e artistas com a ideia de que a moda é mais que 
simplesmente vestuário e aparência. As fronteiras que po-
dem um dia ter havido entre arte e moda hoje são difusas. 
O entendimento da arte e de suas características permitiu 
que os designers explorassem e retratassem momentos 
altamente carregados de emoção, sexualidade, gênero, 
política, modernismo e romantismo, e projetassem uma 
variedade de mensagens semióticas e subversivas, trans-
formando a pessoa que veste a roupa em uma tela em 
movimento (Matharu, 2011 p.11).

Apesar de temas relacionados à moda ainda serem 
muitas vezes vistos de uma forma preconceituosa, por fal-
ta de informação, essa percepção poderá ser modificada 
por meio do estudo e da pesquisa. Para ser aceita como 
assunto de grande impacto e influência, a moda teve de-
mostrar a sua importância econômica.

Fiorini (2008) comenta que, muitas vezes, o desenho 
de produto de moda é visto como parte de um mundo 
superficial, ligado ao transitório e ao efêmero.  Poucas 
vezes é entendido como prática projetual de grande im-
pacto na cultura e sociedade. Da mesma forma, Svendsen 
(2010) afirma que, muitas vezes, ao qualificar algo como 
de moda, pode soar como algo sem substância ou serie-
dade. Já Calanca (2008) aborda a questão financeira e de 
geração de riquezas que a moda proporciona hoje.

A moda atual não é mais utilizada para desenvolver o 
mundo da contemporaneidade artística e estética, mas, 
sim, para expandir um sistema comercial e financeiro; 
ao produzir arte e cultura, ela, ao mesmo tempo, produz 
mercado e riqueza. O que significa que a moda não se 
delineia apenas como domínio do estilista e do designer, 
mas também, e sobretudo, de grandes financistas e 
agentes da bolsa (Calanca, 2008, p. 130).

Moda é, sim, uma questão muito complexa, e que 
envolve conteúdos muito distintos. Pode considerar ques-
tões efêmeras e de superficialidade, questões sociais e cul-
turais, históricas e econômicas – e, talvez por isso, venha a 
ser um vasto e interessante campo de pesquisa. 

E se, em vez de limitarmos nosso olhar à esfera das 
roupas, consideramos que esse fenômeno invade os 
limites de todas as outras áreas do consumo e pensarmos 
que sua lógica também penetra a arte, a política e a 
ciência, fica claro que estamos falando sobre algo que 
reside praticamente no centro do mundo moderno 
(Svendsen, 2010, p.10).

Conti (2008) não limita a moda a termos de intuição e 
recepção de um conceito puramente estético e estilístico. 
O autor acredita que deve-se pensar o produto de moda 
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inserido em uma série de fenômenos, culturais, produti-
vos, midiáticos e consumistas, e que estes permitem a cria-
ção e a afirmação da moda de fato.

Calanca (2008) faz um estudo social da moda, e 
afirma que, na maioria dos estudos teóricos e históricos 
na área da moda, o vestuário é considerado ponto cen-
tral, pois se percebe traços significativos ao tema. Ela 
afirma que, realmente, a indumentária é um fenômeno 
completo como objeto de pesquisa, visto que oferece 
um discurso histórico, econômico, tecnológico e etno-
lógico, além da importância do seu sistema de signos 
na comunicação e linguagem.

Entretanto, a moda vai muito além do vestir. Moura 
(2008) afirma que a moda também está relacionada com 
a maneira como as pessoas escolhem e fazem uso de seus 
produtos industrializados, ou seja, a forma como organi-
zam e compõe o seu estilo de vida. Como, por exemplo, 
sua casa, os lugares que frequentam, os objetos e produ-
tos que utilizam, as opções culturais que adotam, com-
pondo, assim, sua vida e seus referenciais.

Lipovetsky (2009) relaciona a moda com as “teorias 
de distinção”, e, para ele, a moda é muito mais do que um 
fator diferenciador de classes. Para o autor, moda é “em 
primeiro lugar, um dispositivo social caracterizado por sua 
temporalidade particularmente breve” (Lipovetsky, 2009, 
p. 25). O autor percebe a moda como o culto ao novo, dire-
tamente relacionada à individualidade, algo que trouxe à 
sociedade a valorização das escolhas individuais, libertan-
do as pessoas de antigos costumes.

Considerando o autor, é possível afirmar que a moda 
também está inserida em setores como mobiliário, objetos 
e linguagens, porém, o vestuário é a maior referência para 
a problemática da moda. Durante muito tempo, o domí-
nio da aparência teve o seu lugar de destaque na história 
da moda. “Mas até os séculos XIX e XX foi o vestuário, sem 
dúvida alguma, que encarnou mais ostensivamente o pro-
cesso de moda” (Lipovetsky, 2009, p. 25).

Com base nos autores estudados, o presente traba-
lho emprega o referencial de moda como fenômeno social 
relacionado à temporalidade, que, em determinada época 
da história, pode ter sido percebido como diferenciador 
de classes, mas que, antes de qualquer coisa, é um fator de 
individualidade diretamente relacionado às aparências e 
também ligado a questões culturais, sociais, políticas, an-
tropológicas e econômicas.

Metodologia

O presente trabalho conduziu uma pesquisa quan-
titativa, de caráter descritivo. Com base em Callado et al. 
(1997), pode-se afirmar que a pesquisa descritiva tem o 
propósito de investigar e descrever situações, como são e 
como se manifestam determinados fenômenos, os quais 
são submetidos à análise. 

O método de pesquisa foi análise sistemática, tendo 
como diferencial o emprego de algumas técnicas de mi-
neração de dados com auxílio de software específico. No 
entanto, primeiramente, os dados foram submetidos a um 
processo de categorização. 

Recorte de pesquisa

Na área de objeto de pesquisa, foi definido como 
artigo de periódico acadêmico publicado – não sendo in-
cluídos artigos de congressos e eventos. Para a definição 
de três periódicos, adotaram-se os seguintes critérios: 
publicações brasileiras – visto que a moda, como área 
acadêmica no Brasil, é relativamente nova, e, dessa for-
ma, o presente trabalho poderá contribuir com o fortale-
cimento da área. Periódicos cadastrado no portal CAPES, 
na área 29 – que compreende as áreas de Arquitetura, 
Urbanismo e Design. Assim, aumentou-se o nível do grau 
de exigência dos artigos. Não foram selecionados por 
estrato, já que há poucas revistas específicas na área de 
design de moda.

IARA: Revista de moda, arte e cultura, E-periódico 
ModaPalavra e Revista Dobras, foram os três periódicos 
estudados. No presente artigo, foram analisados os arti-
gos publicados no periódico Dobras. Considerando que 
o periódico em análisecontém outros tipos de produção 
além dos artigos científicos, o presente trabalho levou em 
consideração apenas o material identificado como artigo 
pelo próprio periódico, e foram consideradas as publica-
ções até junho de 2013.

Pré-processamento

Esta etapa iniciou com a coleta de dados. Foram tota-
lizados 82artigos no periódico Dobras– todos analisados 
e sendo reconsiderados, para análise, aqueles que não 

Figura 1. Algumas definições de moda.
Figure 1. Some definitions of fashion.
Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.
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tinham uma relação direta com a moda, sendo conside-
rados como oriundos de “áreas correlatas”. Dessa forma, 
foram necessárias as definições de categorias para efetuar 
o agrupamento, para fins de análise.

Na fase de coleta de dados, os dados foram tabulados 
em uma planilha Microsoft Excel, na qual, primeiramente, 
foram inseridos os seguintes dados das seguintes variáveis 
presentes nos artigos: volume, mês e ano de publicação, 
instituição de ensino, título, tema (um resumo, apenas 
para registro do que tratava cada pesquisa), palavras-cha-
ve e se o artigo pertencia à área da moda ou a uma área 
correlata. Dessa forma, todos os artigos foram considera-
dos para contagem e verificação geral.

Com base na interpretação das leituras dos artigos 
e na definição de moda já apresentada, foram criadas as 
seguintes categorias temáticas: História da Moda, História 
da Moda no Brasil, Moda e Comportamento, Moda e So-
ciedade, Filosofia da Moda, Moda e Arte, Moda e Cultura, 
Moda e Literatura, Moda e Artesanato, Semiótica na Moda, 
Relação corpo e moda, Consumo de moda, Moda e Comu-
nicação, Marketing de Moda, Mercado de Moda, Indústria 
da Moda, Ensino de Moda, Projeto de Moda, Terminologias 
de Moda, Ergonomia na Moda, Moda e design de Super-
fície, Moda e Sustentabilidade, Calçados, Análise de arte-
fatos de Moda, Epistemologia do Design de Moda, Moda 
e Tecnologia, Acessórios de Moda, Moda e Criatividade e 
Moda e Fetichismo. 

Com a criação das categorias, foram descartados ar-
tigos que não se enquadravam nas mesmas – por exem-
plo, trabalhos de áreas correlatas, como design em geral, 
arquitetura, sociologia e arte, entre outros, que não tra-
tavam especificamente de assuntos de moda, conforme 
a definição empregada nesse processo. Excluindo esses 
artigos, permaneceram 62 – para esses, foram coletados 
outros dados relevantes ao projeto. Dentre os dados re-
levantes, tem-se o tipo de pesquisa, o tipo de coleta de 
dados utilizada, se a pesquisa era de caráter qualitativo ou 
quantitativo e o objeto de pesquisa, entre outros.

É importante destacar que alguns trabalhos não 
mencionavam a instituição de ensino à qual pertenciam, 
e foram agrupadas como “outras”. Como será apresentado 
naseção de análise dos resultados, muitos trabalhos não 
apresentavam dados de metodologia de pesquisa cientí-
fica ou de coleta de dados. Para que fosse possível com-
pletar os dados, foi necessário definir, através de leitura 
e interpretação dos artigos, com base em Sampieri et al. 
(1997) e Lakatos e Marconi (2009), os dados de metodolo-
gia e de coleta de dados. 

Com base nesse levantamento, criou-se um campo 
na tabela que classifica o nível de informação no artigo 
sobre a metodologia. Em alguns casos, o estudo não men-
cionava a metodologia; em alguns casos, abordava-a de 
forma superficial, apresentando um ou dois dados no re-
sumo ou na introdução. Outros abordavam a metodologia 
de forma mais detalhada, fornecendo mais informações 
sobre a metodologia, um resumo mais completo, e, em al-
guns casos, até apresentavam uma seção específica sobre 
a metodologia.

A etapa seguinte tratou da correção e do ajuste no 
formato dos dados, para que fosse possível efetuar as 
técnicas de mineração de dados. No caso do software es-
colhido, foi necessário realizar codificação – substituindo 

dados por códigos numéricos – e, em alguns casos, por 
palavras. Essas substituições devem serrealizadas confor-
me a tarefa e a técnica de mineração de dados escolhidas 
no software.

Mineração de dados

A mineração de dados trata de uma das etapas do 
processo, conhecida como Descoberta de Conhecimen-
to em base de dados. Segundo Goldschimidt e Passos 
(2005), a descoberta do conhecimento em Bases de Da-
dos – também chamada de Knowledge Discovery in Data 
Bases (KDD) – vem despertando o interesse das comuni-
dades científica e industrial. Eles destacam que a Mine-
ração de dados é um termo mais popular, e muitas vezes 
alguns autores podem se referir à KDD e Mineração de 
Dados como sinônimos; porém, para os autores em ques-
tão, a Mineração de Dados está inserida dentro da KKD, 
sendo uma de suas etapas. 

A primeira etapa da descoberta de conhecimento, 
segundo Goldschimidt e Passos (2005), é o pré-proces-
samento, no qual acontece a captação, a organização e o 
tratamento de dados. Essa etapa é muito importante no 
processo de KDD –nela, estão incluídas atividades de cor-
reção de dados errados até o ajuste de formatos dos dados 
para a mineração de dados. 

A segunda etapa é a fase da mineração de dados, 
principal etapa do KDD, e que envolve a aplicação de al-
goritmos sobre os dados, em busca de conhecimentos 
implícitos e úteis. A forma como esse conhecimento será 
representado, em um modelo que será o resultado de 
todo processo depende diretamente do(s) algoritmo(s) 
que serão utilizados na mineração de dados.

A fase de pós-processamento engloba o tratamen-
to do conhecimento obtido na mineração de dados; 
as principais funções são elaboração e organização, 
também podendo incluir simplificação de gráficos, dia-
gramas ou relatórios demonstrativos.

Goldschimidt e Passos (2005) apresentam três ele-
mentos que compõe o Desenvolvimento de Conheci-
mento nas Bases de dados (KDD): o problema em que 
será aplicado o processo, os recursos disponíveis e os 
resultados obtidos. O problema é composto por três 
elementos: conjuntos de dados, o especialista de domí-
nio da aplicação e os objetivos da aplicação. Os dados 
devem ser organizados em uma única estrutura tabular 
bidimensional contendo casos e características do que 
será analisado. O especialista pode ser uma pessoa ou 
grupo que conhece o assunto e o ambiente em que será 
aplicado o KDD. Os recursos disponíveis são: o espe-
cialista em KDD, as ferramentas de KDD e a plataforma 
computacional. Os resultados obtidos compreendem os 
modelos de conhecimentos descobertos e o histórico 
das ações.

Com base nos autores referenciados, pode-se verifi-
car que o processo de Desenvolvimento de Conhecimen-
to em Bases de Dados se divide em três etapas, sendo a 
mais importante a de mineração de dados. A partir dos 
conceitos e definições verificados anteriormente somados 
às divisões propostas por Dias (2001) e Nisbet et al. (2009), 
foi elaborado ummapa, para melhor compreender o pro-
cesso de KDD.
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O uso da mineração de dados proporciona uma série 
de tarefas e uma considerável quantidade de técnicas dis-
tintas. No presente trabalho, foram utilizadas a clusterização 
– ou agrupamento – e a associação por regras, pois são as 
tarefas mais clássicas da mineração de dados, e relevantes 
para o presente trabalho. Para automatização das análises, 
foi utilizado o software Rapidminer (http://rapid-i.com/).

Nisbet et al. (2009) define a clusterização/agrupa-
mento como a detecção de subgrupos semelhantes entre 
uma grande variedade de casos e atribuem-se essas ob-
servações aos seus subgrupos ou clusters. “Tão importante 
quanto identificar tais grupos é a necessidade de determi-
nar como esses grupos são diferentes” (Nisbet et al., 2009, 
p. 147). Dias (2001) define a clusterização ou segmentação 
como a divisão de um grupo heterogêneo em subgrupos 
ou grupos mais homogêneos, e cita como exemplo agru-
par clientes por região do país ou por similaridade de com-
portamento de compra.

Associação é a relação de itens que ocorrem com fre-
quência em conjuntos de dados. Goldschimitd e Passos 
(2005) a definem da seguinte maneira: “Intuitivamente, 
essa tarefa consiste em encontrar conjuntos de itens que 
ocorram simultaneamente e de forma frequente em um 
banco de dados” (Goldschimitd e Passos, 2005, p. 59). Para 
Nisbet et al. (2009), essa técnica permite que os pesquisa-
dores descubram padrões ocultos em grandes conjuntos 
de dados. Um exemplo clássico citado por Dias (2001) são 
as compras, produtos que são colocados juntos no car-
rinho de supermercado. Para Tan et al. (2005), a força de 
uma regra de associação pode ser medida em termos do 
seu suporte e confiança. Suporte determina a frequência 

com que uma regra é aplicável a um determinado conjun-
to de dados, enquanto confiança determina a frequência 
com que os itens em Y aparecem em transações que con-
têm X. Um suporte alto é importante: se ele for baixo, a 
regra pode ocorrer apenas por acaso. Da mesma forma, a 
confiança também – quanto maior melhor, pois ela mede 
a confiabilidade da interferência feita por uma regra.

Análise dos resultados 

Devido ao grande número de resultados gerados, 
aqui são apresentados alguns específicos, como uma pro-
va de conceito sobre o emprego de técnicas de mineração 
de dados como apoio à análise sistemática1, e uma síntese 
de todos ao final, na seção seguinte. Mais resultados po-
dem ser verificados na dissertação de mestrado completa 
(Horn, 2014).

Dos 82 artigos, 20eram de áreas correlatas. Artigos re-
lacionados diretamente ao design de moda, os quais que 
se enquadravam nas categorias citadas anteriormente, to-
talizaram 62. Estes foram analisados mais detalhadamente.

Na variável “métodos de pesquisa”, observa-se, no 
Gráfico 1, que os artigos apresentam maior número de 
metodologias puramente bibliográficas, seguido por pes-
quisa histórica e estudo de caso, respectivamente. Para 
a categorização, empregou-se o conjunto de definições 
apresentados por Ribeiro et al. (2011).

A respeito da abordagem científica, podemos veri-
ficar, a partir do Gráfico 2 –“Abordagem de metodologia 
científica detalhada” –, foi enquadrado apenas em um ar-
tigo, sendo este, estudo de caso. A abordagem superficial 

Figura 2. Processo de KDD e Mineração de Dados.
Figure 2. KDD process and Data Mining.

1 Também conhecida como revisão sistemática.



Panorama de artigos publicados no periódico de moda Dobras (2007- 2013): oportunidades de pesquisa

Strategic Design Research Journal, volume 8, number 3, September-December 2015 150

Gráfico 1. Métodos de pesquisa.
Graph 1. Research methods.

Gráfico 2. Abordagem de metodologia e métodos de pesquisa.
Graph 2. Methodological approach and research methods.

acontece em dois casos, um artigo de dissertação projeto 
e um de pesquisa bibliográfica. Os demais trabalhos não 
mencionam a metodologia de pesquisa científica. A defi-
nição dessa classificação foi apresentada na seção de pré-
-processamento.

No Gráfico 3, pode se verificar, de forma mais par-
ticularizada, como é a abordagem científica das institui-
ções que publicaram artigos nesse periódico. A institui-
ção que faz abordagem detalhada da metodologia é a 
Faculdade Boa Viagem de Pernambuco. E as instituições 
que apresentaram artigos com uma abordagem superfi-
cial de metodologia foram a Universidade de Caxias do 
Sul, do Rio Grande do Sul, e a PUC-SP, em conjunto com a 
PUC-PR – as demais não mencionaram a metodologiade 
forma explícita.

Por meioda chamada“análise de regras por 
associação”,ilustrada na Figura 3, é possível afirmar que as 
categorias mais pesquisadas são: História da Moda, Moda e 
Sociedade, Semiótica na Moda, Consumo de moda, Moda e 
Arte e História da moda no Brasil, respectivamente. Foram 
consideradas categorias que apareceram acima de 9%.

Podemos observar a seguinte regra presente na Figu-
ra 2, 24, 33% dos artigos que são de Moda e Arte também 
estão na categoria de História da moda. Destaca-se que 
essa regra ocorre em 32% dos artigos presentes na revista 
Dobras, que totalizam 62 artigos.

Outra regra com valores idênticos, porém catego-
rias diferentes,se encontra na linha 32 do relatório de 
resultados. Nessa, observa-seque33% dos artigos de 
Moda e Arte também são enquadrados em Semiótica 
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Gráfico 3. Abordagem de metodologia e métodos de pesquisa.
Graph 3. Approach methodology and research methods.

Figura 3. Análise categorias por meiode regras por associação.
Figure 3. Analysis categories through association rules.

na Moda – essa regra acontece em 32% dos artigos pre-
sentes no periódico.

Na análise do Gráfico 4, foram desconsiderados ca-
sos de instituições e categorias temáticas que apareciam 
somente uma vez, isoladamente de outras instituições 
ou categorias. No gráfico 4, pode-se afirmar que a PUC-

-SP é a instituição que produziu o maior número de ca-
tegorias temáticas nesse periódico, e que consumo de 
moda foi a categoria abordada por um número maior de 
diferentes instituições. Também pode-se observar que 
Anhembi Morumbi trabalhou com categorias próximas, 
assim como a UERJ.
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Considerações fi nais

Por meiodos dados verificados e de todos os resul-
tados obtidos,foi gerado um conjunto de relatórios que 
oportuniza a identificação de umpanorama dos artigos 
publicados no periódico Dobras. Obteve-se um grande 
número de categorias temáticas – observa-se maior con-
centração de trabalhos nas categorias temáticas História 
da Moda, Ensino de Moda e Moda e Sociedade. Observa-
-se que temas mais técnicos de moda não são abordados 
com muita frequência,se comparados com outra temáti-
cas.

As instituições com maior número de publicações 
forama PUC-SP e a UFRJ, lembrando que foram conside-
radas, para esse cômputo, referências a publicações de 
apenas uma determinada instituição, e não de instituições 
agrupadas entre si. 

Há um número significativo de artigos que não abor-
dam métodos de pesquisa e coleta de dados. Quanto aos 
métodos, a maioria das pesquisas é predominantemen-
te Pesquisa Bibliográfica, Pesquisa Histórica e Estudo de 
Caso. Os tipos de coletas de dados predominantes são a 
coleta puramente Bibliográfica, a Análise de Fotografias e 
a Análise de Conteúdo.Considerando essas informações, 
já se esperava um grande número de trabalhos de caráter 
qualitativo. 

Ainda é possível refletir acerca das categorias temá-
ticas pesquisadas. Com base na pesquisa teórica realizada 
para este trabalho, Pires (2002) afirma que as escolas de 
moda no Brasil surgiram da necessidade de proficionais 
capacitados para atender o mercado e indústria. Assim, 
a escola de moda teve origem na prática, com um perfil 
tecnicista. 

Com isso, é possível levantar os seguintes questiona-
mentos para futuros trabalhos: porque uma área da prá-
tica e técnica resultou em pesquisas opostas a esse perfil 
tecnicista? Com esses resultados, pode-se afirmar que áre-
as ainda não exploradas abrem oportunidades de investi-
gação e geração de conhecimento para futuras pesquisas 
na área de moda.

Em relação à metodologia utilizada, o presente es-
tudo contribui para futuras pesquisas que poderão vir a 
utilizar este tipo de metodologia para trabalhos das mais 
diversas áreas. Um trabalho que empregue essa técnica 
pode apoiar a definição de perfis de periódicos – permi-
tindo, assim, que pesquisadores possam analisar outros 
periódicos, vindo a formar um banco de perfis de periódi-
cos para seus grupos de pesquisa.
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